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Introdução: A segurança do paciente é um princípio essencial na assistência à saúde e tem se consolidado como prioridade fundamental, especialmente após a instituição do Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), por meio da Portaria nº 529/2013 do Ministério da Saúde. A Atenção Primária à Saúde (APS), como porta de entrada principal do Sistema Único de Saúde (SUS), desempenha papel estratégico na coordenação do cuidado, na prevenção de agravos e na promoção da qualidade de vida. Nesse contexto, a gestão de riscos constitui ferramenta indispensável para a detecção, avaliação e mitigação de incidentes que possam comprometer a segurança e o bem-estar dos pacientes e profissionais da saúde. A escolha desse tema justifica-se pela necessidade de fortalecer a cultura de segurança nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), uma vez que falhas assistenciais e organizacionais podem gerar eventos adversos evitáveis, como erros de medicação, falhas de comunicação, identificação incorreta do paciente e registros incompletos. Assim, torna-se fundamental compreender os fatores de risco e implementar estratégias de gestão que promovam uma assistência segura e eficaz. Objetivo: O objetivo geral deste trabalho é analisar a importância da gestão de riscos e das práticas de segurança do paciente na Atenção Primária à Saúde, destacando suas implicações para a qualidade assistencial e para o fortalecimento do cuidado centrado no usuário. Especificamente, busca-se identificar os principais riscos existentes nesse nível de atenção, apresentar novas implementações recomendadas pelo Ministério da Saúde . Metodologia: Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e natureza exploratória e descritiva. O levantamento das informações foi realizado entre os meses de outubro e novembro de 2025, nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES, utilizando as palavras-chave: “Segurança do Paciente”, “Gestão de Riscos” e “Atenção Primária à Saúde”. Foram incluídos trabalhos publicados entre 2013 e 2022, que abordassem diretamente o tema proposto. Após a seleção, os textos foram submetidos à leitura exploratória e fichamento, a fim de identificar conceitos, metodologias e resultados relevantes. A análise dos conteúdos foi realizada de forma qualitativa, utilizando a análise de conteúdo. Como limitação, destaca-se a dependência da disponibilidade de materiais atualizados nas bases de dados consultadas.
Resultados: Estudos apontam os principais erros dos profissionais que geram danos aos pacientes, erros como a falta de comunicação, relacionados prontuário, erros de traimento, relacionados a insumos etc.​(AGUIAR; LIMA; MOREIRA; SANTOS; FERREIRA, 2020). Os resultados apontam que a garantia da segurança do paciente na APS requer a união entre gestores, profissionais e usuários, a capacitação contínua das equipes, o estímulo à notificação de incidentes sem caráter punitivo e a adoção de protocolos clínicos baseados em evidências. Observou-se que o desenvolvimento de uma cultura de segurança depende diretamente do comprometimento institucional e da comunicação efetiva entre os membros da equipe multiprofissional. Além disso, a participação ativa dos pacientes e familiares no processo de cuidado mostra-se como fator decisivo na prevenção de riscos. Conclusão: Conclui-se que a gestão de riscos é um componente essencial para o aprimoramento da qualidade assistencial e para a redução de danos na APS. A criação de ambientes seguros, o fortalecimento da cultura organizacional e o investimento em educação permanente são medidas indispensáveis para a consolidação de práticas seguras e sustentáveis no sistema de saúde. Perspectivas futuras incluem a ampliação de estudos aplicados em contextos locais e o desenvolvimento de indicadores específicos de monitoramento da segurança do paciente na atenção primária, de modo a fortalecer a cultura de qualidade e cuidado seguro em todo o território nacional.
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